
O crescimento da população idosa mundial é
evidente. Em 2060, um quarto da população
(25,5%) deverá ter mais de 65 anos (IBGE,
2018).

RESULTADOS 

REFERÊNCIAS

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA SAÚDE BUCAL DE IDOSOS 
RESIDENTES EM UMA INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Descrever as características de saúde bucal de
idosos residentes em uma instituição de longa
permanência para idosos (ILPI).

A amostra foi composta por 56 idosos 
residentes do asilo Padre Cacique na 

cidade de Porto Alegre/RS

Questionário 
padronizado

Coleta de 
informações 

sociodemográficas

Exame clínico
Índice de dentes cariados,

perdidos e obturados 
(CPOD)

Presença de próteses

Foram realizadas análises descritivas das variáveis.

A saúde bucal de idosos institucionalizados
merece atenção especial, pois além de
medidas educativas e preventivas, deve-se
pensar em medidas reabilitadoras, no caso
específico do edentulismo.

• A média de idade da amostra foi de 78,9 anos (±
7,9).
• 57% tinham menos de 4 anos de escolaridade.
• Prevalência de: mulheres (60,7%)

brancos (76,8%) 
solteiros (58,9%) 

• O índice CPOD foi de 27,1, com 94% de 
predomínio do componente de dentes perdidos.

• Em relação ao uso de prótese:
67,8% usavam prótese superior  
41% usavam  prótese inferior

Maior número de idosos desassistidos
tem sido observado (REIS et al., 2005).

Maior demanda por instituições
coletivas voltadas para o atendimento
da população idosa (REIS et al., 2005).

A situação de saúde bucal dos idosos
institucionalizados é precária, especialmente,
devido à alta prevalência de edentulismo
(COLUSSI; FREITAS, 2002).
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